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Direção Nacional, Comando Nacional de Mobilização (CNM) e Conselho de Delegados 

Sindicais (CDS) decidiram consensualmente, durante reunião realizada nesta segunda-

feira (18), encaminhar indicativo de greve por tempo indeterminado na próxima 

Assembleia Nacional, marcada para quinta-feira (21). 

A decisão de acirramento máximo da mobilização ganhou força após a reunião ocorrida 

na quinta-feira (14), com o secretário de Relações do Trabalho do Ministério da Gestão 

e da Inovação (MGI), José Lopez Feijóo, que afirmou que não deverá iniciar a 

negociação do reajuste do vencimento básico da categoria, contrariando acordo 

assinado em abril. Os Auditores-Fiscais se encontram em estado de mobilização desde o 

dia 12 de julho. 

Os dois candidatos à presidência do Sindifisco Nacional, Auditores-Fiscais Dão Real 

Pereira dos Santos e George Alex Lima de Souza, participaram da reunião e 

manifestaram posicionamentos convergentes. Passado o período eleitoral para a 

Direção Nacional, o momento é de união da categoria com um único propósito: a 

melhoria das condições de trabalho e a valorização do cargo de Auditor-Fiscal. 

Durante a reunião do CNM, os participantes foram unânimes em apontar que é 

fundamental o total engajamento do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, na defesa 

das pautas dos Auditores-Fiscais junto ao MGI, para que as negociações sejam iniciadas. 

A participação do ministro Fernando Haddad e do secretário da Receita, Robinson 

Barreirinhas, já vem ocorrendo, como resultado de trabalho realizado pela Direção 

Nacional nos últimos meses. No entanto, será preciso que o ministro se engaje ainda 

mais na defesa da categoria (veja matéria aqui). 

Além do indicativo de greve, também serão colocados em votação na Assembleia 

Nacional a entrega de cargos de chefia, a não assunção dos cargos criados a partir do 

Regimento Interno e a utilização dos recursos do Fundo de Mobilização em atos 

aprovados pelo Comando Nacional. 

https://www.sindifisconacional.org.br/ministro-da-fazenda-diz-a-sindifisco-que-vai-falar-com-mgi-sobre-mesa-especifica/

